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Campo Religioso e Sociedade Global
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RESUMO
-
-

tes uma condição estrutural da Religião na sociedade global do que 

ideológico do Estado e perde seu caráter fundante do social, permitin-
do a emergência de diferentes grupos religiosos que atuam nos planos 
da cultura e do conhecimento. Além disso, a globalização multiplica 

diversidade pode ser vista como interna e estrutural ao processo so-
cial. A diversidade religiosa na sociedade global está associada ao 

-
sem e funcionassem sem precisar estar fundadas num único princípio 
religioso organizador.

PALAVRAS-CHAVE
Campo religioso, globalização, ética, intolerância.

ABSTRACT
The plurality and diversity of religions that have characterized 

th century indi-
cates a structural conditioning rather than a return to a religious past. 
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Religion is no longer a religious ideological mechanism of the State; 
and it loses its grounding character of the social reality. In this sense, 

that its diversity can be seen as internal and structural to the social 
process. The religious diversity in global society is associated to the 
same historical process that has made it possible for societies to come 

religious principle.
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Prólogo

-
dial, atraem antes uma condição estrutural da Religião na sociedade 
global do que retorno a um passado religioso. À medida que a Religião 

-
dante do social, ela permite a emergência de diferentes grupos religio-
sos que irão aturar nos planos da cultura e do conhecimento. Ou seja, 
se de um ponto de vista estrutural a sociedade atual paulatinamente vai 

-
-

ligiosa. Assim, ao mesmo tempo em que se organiza a partir de instân-
cias seculares autônomas – como o Estado e o Mercado –, os diferentes 
indivíduos que a compõem podem cultuar uma imensa diversidade de 
deuses. Justamente por não ser religiosa, torna-se capaz de abrigar to-
das as religiões, sejam elas tradicionais (catolicismo, protestantismo, 
budismo, islamismo), sejam emergentes como as igrejas e movimentos 
cristãos neodenominacionais, orientalismos, e a chamada Nova Era. 

A pluralidade e a fragmentação religiosa, portanto, são frutos da 
própria dinâmica social contemporânea. A globalização multiplica e 



     |     53  REFLEXUS - Revista de Teologia e Ciências das Religiões

diversidade pode ser vista como interna e estrutural ao processo social. 
A diversidade religiosa na sociedade global está associada ao mesmo 

-
cionassem sem precisar estar fundadas sobre um único princípio reli-
gioso organizador. 

da modernidade, deparamo-nos com resultados bastante contraditórios. 
-

cias profundas na consolidação do projeto moderno, que foi incapaz 

“bem-estar social”, no campo religioso parece que a modernidade rea-
lizou efetivamente os seus objetivos. A sociedade mundial ingressou no 
terceiro milênio com seu campo religioso profundamente transformado 

-
cionais e semi-institucionalizadas, tradicionais e recentes, permanentes 
e efêmeras, fundamentalistas e performáticas, sectárias e ecumênicas – 

Uma primeira característica da Religião na sociedade global é a da 

a sua própria religiosidade, apropriando-se de fragmentos e elementos 
provenientes de diferentes sistemas e propostas religiosas. A possibili-
dade de organizar um universo de representações simbólicas, a partir 
de elementos provenientes de diferentes sistemas religiosos, se efetua, 

a centralidade posta no indivíduo como sujeito autônomo capaz de es-
colher diante de uma gama de alternativas religiosas postas em seu ca-
minho. 

por um lado, a intensidade da diversidade religiosa e, por outro, a 
disseminação da cultura de mercado de bens simbólicos que atinge 
diretamente o campo religioso. Este se encontra eclético e sincrético 
como nunca. O processo de globalização, ao mesmo tempo em que 

espaço-tempo, criando uma situação de interculturalidade, também 
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produziu uma mercantilização do campo religioso em oposição a 
uma visão tradicional que enfatizava a sua dimensão sagrada. Se 

que o campo religioso era obra divina e, portanto, todas as religiões 

escolhas e as bricolagens religiosas parecem se dar a partir de uma 
visão secular do campo religioso, em que a idéia de consumo ou de 
mercado é predominante. 

A dimensão mística é outro traço da religião que tem sido desta-

marcas fundamentais da Religião na sociedade global, contrapondo-se 
-

tituições religiosas até recentemente. E, de algum modo, poderíamos 
dizer que os tempos atuais são favoráveis a um crescimento de movi-
mentos místicos, enquanto as dimensões educativas ou pedagógicas do 
culto parecem passar por uma crise bastante profunda. 

Ocidente, parece dar lugar a uma nova relação, na qual razão e coração 

mas de buscar a autenticidade afetiva nas vivências espirituais, incorpo-
radas nas trajetórias pessoais. 

Por tudo isso podemos nos dar conta de que a Religião não é algo 

o que podemos observar é que o conceito de Religião muda juntamen-
-

do recente era principalmente por formas religiosas que fossem capa-

e teológico, hoje, a demanda principal é por religiões ou caminhos 
religiosos que possibilitem o contato direto com o sagrado, segundo 
modelos místicos, e segundo a lógica da livre escolha do consumo de 
bens simbólicos. 
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Da urgência ética

região dos Bálcãs, ou seja, lá ocorreu tanto o assassinato do príncipe 
-

nocida da Bósnia. Estes episódios bélicos, com todos os seus desdobra-

século e do novo milênio que se avizinhavam. Na atualidade, diversas 
são as causas para a generalização das preocupações de cunho ético. A 
título de síntese, porém, tais preocupações podem ser reduzidas ao fato 
de que a vida humana no planeta encontra-se sob sérias ameaças, o que 
torna imperativo que todas as realidades sejam consideradas em função 
desse valor supremo. 

-

condições vitais mais básicas da raça humana. A par disso, a deterio-
ração das instituições políticas em decorrência da corrupção crescente, 
bem como o manejo dos mecanismos políticos em favor de interesses 
particulares, numa espécie de movimento de privatização do Estado; e 
dos quais decorre a violação dos direitos humanos, dos direitos funda-
mentais, dos direitos individuais, e das liberdades públicas; sem contar 

parte responsável pela corrupção nos planos público e privado, e sinto-
ma da busca desenfreada pelo lucro. Todos esses são elementos que têm 
suscitado a indignação ética. 

No presente trabalho pretende-se apontar para um arcabouço teó-
rico interdisciplinar capaz de conferir maior consistência e objetividade 

princípio da dignidade da 

pessoa humana, considerado um dos fundamentos do Estado de Direito 
nacional brasileiro (CF art. 1º, III). Para a consecução de tal objetivo 
faz-se mister um tipo de abordagem que implica, necessariamente, em 
realizar incursões nos diferentes domínios das ciências humanas e so-

-



56     |     REFLEXUS - Ano VI, n. 7, 2012/1

e singularidades dessas ciências e desses saberes, podem ser detecta-

construção de um discurso consistente, por meio de um elenco de argu-
-

princípio constitucional que, ora se vê restringido pelo senso comum, 
ora se vê reduzido pelas limitações ideológicas; quando não se converte 

Para tanto, optou-se pela incursão em temáticas correlatas e abran-
gentes, por meio das quais se pode vislumbrar, no cotidiano dos po-

a intolerância generalizada e “naturalizada”, bem como os caminhos 
preferenciais pelos quais a intolerância transita com desenvoltura – a 
mundialização cultural compulsória e a violência simbólica. Ambas, 

fetichismo da mercadoria, e de desigualdade renitente, que promovem 
a “invisibilidade social” das maiorias empobrecidas e induzem um mo-

violência. 

do século anterior, a discussão sobre a ética e a moral vem adquirindo 
prestígio em diferentes escalões da sociedade brasileira. Tal retomada 
parece indicar uma ampliação da cultura política e de seu subproduto 

fazerem circular um formidável volume de informações têm contribuí-

de mecanismos utilizados para diluir os efeitos da informação sobre as 

deslocar o foco das atenções da opinião pública das questões realmente 
estratégicas e momentosas. Tudo isso sem contar a disseminação subli-

Contudo, o avanço, a consolidação, e o aprimoramento das táticas dos 
movimentos sociais e das Ongs, são sinais de que as formas de organi-
zação da sociedade civil e as novas modalidades de participação políti-
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ca são fatores que necessariamente ampliam as demandas pela ética na 
política, na empresa, na escola, e nos meios de comunicação. 

Por outro lado, o incremento dos debates em torno da ética traduz 
o medo e a apreensão dos segmentos mais bem informados em face da 
freqüência e do volume das violações dos direitos humanos, dos direi-
tos fundamentais, dos direitos individuais, e das liberdades públicas. 
Ademais, é igualmente assustador o ineditismo de determinadas ques-
tões de cunho ético, sobremodo aquelas vinculadas ao manejo genético, 
que podem produzir desdobramentos, conseqüências e efeitos até então 
impensáveis; tudo isso sem contar a inquietante escalada da violência 
armada. 

-

senso comum (e mesmo em muitos ambientes acadêmicos), a resposta 

social. Segundo essa lógica, quando os costumes e os valores de uma 

No entanto, no ensejo de mudanças sociais profundas e céleres, tais 

e necessário não só uma ampla discussão acerca de determinados va-
lores já consagrados, como também o questionamento da validade e da 
pertinência de muitos deles. 

Diante disso, a ética, concebida como teoria sobre a prática mo-
ral, ou ainda, como a análise crítica dos fundamentos e princípios que 
regem um determinado sistema moral, torna-se oportuna, pertinente 

-

o que é e o que deveria ser. Ao mesmo tempo, trata-se de supor o ser 
humano como dotado de moralidade, isto é, da capacidade de diferen-
ciação entre o bem e o mal, o certo e o errado, o justo e o injusto. Aliás, 

-

a indignação ética. Tal indignação aparece como o primeiro passo na 
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e normas malévolas que conspiram contra o avanço da humanização e 

Isso evidencia como pano de fundo de tais constatações uma de-
terminada antropologia

considera o ser humano um ser em processo permanente de construção 
de si mesmo, e relativamente livre das determinações naturais, ou seja, 
dotado de um tipo de liberdade que lhe faculta a possibilidade de adotar 

utiliza como critério, em cada situação dada, no relacionamento com os 
semelhantes e as instituições sociais. Todavia, tal liberdade implica na 

assumir as conseqüências das ações e das atitudes; ao mesmo tempo em 
que permite vislumbrar um futuro que não seja uma mera reprodução 
do presente, mas, um devir qualitativamente melhor. 

Outrossim, é necessário se estar advertido quanto aos efeitos não 
intencionais das ações humanas, sob pena de restringirmos a questão 
moral apenas ao plano das intenções conscientes. Faz-se necessário 
considerar os fatores que atuam efetiva e decisivamente tanto na acep-
ção, quanto no cometimento, quanto nos resultados das ações humanas. 
Vale ressaltar, sobretudo, a interferência direta das estruturas sociocul-

Na qualidade de seres dotados de moralidade, os grupamentos hu-
manos ao longo da história têm elaborado sistemas de valores e normas 
que facilitem a convivência (dimensão afetiva) e a cooperação (dimen-
são produtiva) e dêem conta do processo de conquista da liberdade, da 

-
teriza a raça humana. Nesse processo, com efeito, deu-se a descoberta 
da diferença entre o ser e o dever-ser, e assim, foi sendo concretizado 
o desiderato voltado para a tecedura de um futuro melhor do que o 
presente. Entretanto, tal tecedura implica na criação de instrumentos 
capazes de controlar, ainda que precariamente, os efeitos não intencio-
nais das nossas ações, a par da consciência de que, no plano moral, 

assim como entre os interesses particulares e os da coletividade. Do 
trato dispensado a essa implicação dialética emerge a consciência ética 
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que se aprimora na busca e na formulação de valores permanentes e 
universais. 

-
cultura, esta última concebida como a totalidade dos produ-

-
tência coletiva; o que recobre desde o idioma até as noções religiosas, 
passando pela culinária e pelas inclinações estéticas. Por essa razão a 
cultura tem sido compreendida como a “segunda natureza” da espécie 
humana. Esta segunda natureza seria resultante do processo de socia-
lização, por meio do qual é internalizada e reproduzida a cultura dos 
grupos e da sociedade nos quais todos os seres humanos encontram-se 
inseridos. 

Um dado curioso é que, tanto as diferenças entre as culturas quanto 
as semelhanças entre os meios de socialização, tornam evidente que 
ambas são invenções, convenções, e/ou criações sociais. Para bem e 
para mal, a introjeção nunca se faz completa e, com isso, a reprodução 
da ordem nunca se dá plena e mecanicamente. Se assim não fosse, a 
história humana consistiria de uma sucessão idêntica e totalitária de 
formações sociais; uma realidade mundial na qual tudo seria determi-
nado pela ordem estabelecida, e assim, desprovida de qualquer inven-
tividade, inovação criativa, ou mesmo qualquer questionamento acerca 
da ordem estabelecida. Em contrapartida, o que efetivamente acontece 
é o aproveitamento das brechas e interstícios produzidos pelo  de 

em seus aspectos criativos, inovadores, rebeldes, e utópicos. 

Faces da intolerância

Não é ocioso assinalar que a socialização inclui necessariamen-
te a interiorização das normas e dos valores morais dominantes. Por 
conseguinte, quanto mais rígidos forem os padrões culturais estabeleci-
dos, mais difícil se torna a aceitação de valores e comportamentos tidos 
como desviantes, diferentes, ou moralmente inaceitáveis. Isto porque a 
presença concreta dos diferentes e a alteridade que ressaltam, denuncia 
a transitoriedade e o relativismo das culturas, o que pode ser (e tem 
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intolerância. 

por intermédio de regras e normas e, dessa maneira, torna-se coercitiva 
e converte-se na “realidade” para os que se encontram sob sua esfera de 

inconsciente. A ordem decorrente de tal reprodução é concebida como 
a “normalidade”, o que enseja uma postura hostil contra todos que 

idéias. Vale ponderar a importância e a necessidade das normas sociais 
-

ca alternativa de viabilização da convivência e da cooperação sociais. 

Antes, impõe-se que o critério supremo de sujeição ou de rejeição das 
normas deva ser o da preservação da vida humana. Ademais, deve-se 
considerar que, por mais bem elaboradas e mais bem intencionadas que 
forem as regras de conduta sempre correm o risco de se converterem em 
instrumentos de poder utilizados para a opressão e o controle abusivo 
sobre as pessoas. 

É oportuno recordar que a moral individualista típica da moderni-
dade, facilmente desembocou no consumismo desenfreado. A par disso, 
a fragmentação das várias esferas da vida social induziu graves distor-
ções, tais como a contradição entre o desenvolvimento tecnológico e os 
altíssimos níveis de produtividade, ao mesmo tempo em que milhões 
de pessoas permanecem vítimas da fome e da miséria. Isto sem contar 
os distúrbios ambientais decorrentes do atual modelo consagrado de 

gerado pela racionalização capitalista funciona em detrimento dos po-
bres e do meio-ambiente. 

ética ao plano individual e privado, dissociando-a da esfera pública, na 
qual apenas a técnica e os resultados favoráveis aos interesses dominan-
tes é que efetivamente contam. Um dos emblemas dessa contradição é 

-
dade mercantil, ou seja, da necessidade do cumprimento dos contratos, 



     |     61  REFLEXUS - Revista de Teologia e Ciências das Religiões

os Estados nacionais encontram-se impedidos de implementar políticas 
públicas que diminuam a desigualdade social. Em virtude do princí-
pio contratual, em si mesmo correto, milhares de cidadãos do chamado 

como em muitos outros, uma moralidade individualista, privatista, e 
meramente principista, acaba por colocar o cumprimento de compro-

Na atualidade, assiste-se ao incremento da intolerância, sobretudo, 
a religiosa. Na Europa percebe-se um preocupante renascimento do an-
ti-semitismo, enquanto no mundo islâmico parece aumentar o atrativo 

preconceito contra os muçulmanos, por meio da equiparação apressada 
entre Islã e terrorismo; e assim sucessivamente. Ademais, intolerância 
gera intolerância, porquanto as manifestações de ódio alimentam a in-
segurança e impelem as pessoas a considerar agressões e hostilidades 
como legítima defesa. 

problema social. As sociedades liberais conhecem desde muito tempo 
a importância das normas jurídicas e constitucionais que traduzem o 
compromisso com a liberdade religiosa e a igualdade entre os cidadãos 
adeptos de diferentes credos religiosos. Porém, ainda que seja essencial 

-
cional. Durante séculos, os pensadores liberais têm se concentrado nas 
vias legais e constitucionais para promover a tolerância, entretanto, têm 
esquecido de cultivar a emoção e o imaginário das massas no tocante a 
essa questão. A intolerância seria admissível apenas e tão somente no 
plano das atribuições do Poder Judiciário, das forças encarregadas de 
manutenção da ordem, assim como dos códigos éticos e morais cuja 

-
traindo-se as ações repressivas contra os que incorrem na violação do 

humana é mais deplorável do que a intolerância. 
Contudo, desde a composição do assim chamando Terceiro Mun-

do, como um desdobramento geopolítico da Segunda Guerra e como 
um emblema da Guerra Fria que a sucedeu, o debate em torno da ques-
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-

discussão acerca da alteridade e das diferenças, mas sim, acerca das de-

sigualdades. 

quanto as liberais indicaram a possibilidade de que a tolerância pode 
ser distorcida, quer quando se transforma em mera passividade diante 

sociedades nas quais prevalece a desigualdade social, a tolerância pode 
ser e tem sido desviada de seus propósitos éticos originais. 

Ao contrair tais conotações, a noção de tolerância adquire uma di-
mensão política incontornável, porquanto introduz necessariamente a luta 
contra todas as formas de desumanização, sobremodo aquelas enraizadas 

identidades dos marginalizados e oprimidos. Acresce que tal politização 
redimensiona o conceito e o insere no conjunto dos esforços em prol da 

mais importante é que ao se reinterpretar o sentido de tolerância se possa 
-

va embutida a suposta superioridade da cultura européia sobre as demais 
e que tornou a tolerância uma atitude de civilizados em relação aos “sel-
vagens” das regiões do planeta sob dominação colonial. 

acaba por suprimir qualquer contraditório político e estabelece a hege-
monia absoluta da acumulação. Tal situação acarreta, necessariamente, 

-
ralizada” e assim, a vítima torna-se responsável pelas suas próprias 
agruras. Tal inversão seria o substrato das diversas formas de violência 

simbólica. O que os interesses dominantes pretendem é a articulação 
-

virtudes tecnológicas e do discurso competente, as formas democráticas 
são substituídas pelas tecnoburocracias estatal e privada, por sinal, alia-
das em prol dos mesmos interesses. Nessa perspectiva, a democracia de 
massas é vista sempre como um perigoso empecilho para as pretensões 
do mercado.
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Da violência simbólica 

As muitas modalidades de violência estariam ancoradas justamen-

que os reduz a uma condição aceita de subordinação permanente. Para 
que tal prodígio político seja alcançado a fórmula teria duas vertentes 

sistemática dos opositores. Neste último aspecto, a difusão midiática é 
absolutamente estratégica, posto que os meios de comunicação social 

-

-
ridade social e as garantias trabalhistas vão sendo paulatinamente dis-

dos trabalhadores para a “informalidade”, enquanto os movimentos so-
ciais e de resistência são reprimidos e/ou desmoralizados, entrementes, 
aumentam a incidência de modalidades de relações de produção que se 

-

sindicatos sejam acusados de corporativistas, estatizantes e arcaicos, ao 
passo que os defensores dos interesses privados são surpreendentemen-
te investidos da função de porta-vozes do social. Para que a máquina 
continue a funcionar sem interrupções, faz-se imprescindível o silên-

-
ritariamente a assegurar a hegemonia das chamadas “leis de mercado”, 
por meio da “naturalização” das relações socioeconômicas reais. Tal 
elucidação se constituiria como uma contribuição para o empenho do 
resgate efetivo do princípio da dignidade humana, das liberdades, e da 
democracia participativa. 

-
-

mocracia representativa, torna-se cada vez mais evidente a deman-
da pela reformulação e pela atualização da Ciência do Direito; o 
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que pode ser efetuado, entre outras alternativas, por intermédio da 
sistematização de subsídios teóricos para o devido aprofundamento 
do princípio constitucional da dignidade da pessoa humana e, para 
tanto, pode ser vislumbrado, como um primeiro movimento, o se-

2) restabelecer a correlação entre noções fundamentais da Socio-

necessidade de se ampliar a abrangência da aplicação do conceito de 
“violência simbólica”.

Da questão jurídica

Reconhecida como inerente ao ser humano, desde o nascimento 
até a morte, a personalidade jurídica, ou, o reconhecimento legal da 
qualidade de pessoa humana, confere a cada cidadão o direito de pro-
teção da lei e a fruição dos direitos subjetivos pertinentes. Por sinal, tal 
proteção principia no momento da concepção. Essa perspectiva univer-
salista dotou o conceito de pessoa como um dos mais fundamentais do 

internacionais dos direitos, em particular, na Declaração Universal dos 
Direitos do Homem. Vale ressaltar que a noção de pessoa, longe de 
ser uma categoria inata da razão, é fruto de uma longa conquista que 
se tornou característica da civilização ocidental, e que coincide com a 

-
dagação mais básica da consciência humana de si. 

Historicamente falando, pode-se asseverar que desde a Antigüida-

qual as funções sociais precedem o ser, ou seja, o indivíduo se torna 

sociais e das vinculações simbólicas; voltadas todas para a estabilidade 

a noção de indivíduo não consegue prosperar, porquanto a identida-
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supostamente imutável e absolutamente independente da subjetividade 
individual. 

Assim sendo, a grande invenção antropológica da cultura ocidental 
(legítima herdeira das tradições helênica, romana, judaica e cristã, com 
suas contribuições respectivas!) seria a do sujeito dotado de personali-

de forma original e singular, e ainda apto participar da construção de 
um destino histórico coletivo. 

-

solene da liberdade e da igualdade de todos os seres humanos – o que 
veio a induzir o rechaço da escravidão, que mantinha as pessoas numa 
condição perpetuamente subordinada – e a consolidação desse princí-
pio nas declarações internacionalmente acatadas. No entanto, é pruden-
te reconhecer que o indivíduo dotado de direitos inatos, na qualidade de 

ao Estado. Por isso mesmo, só são reconhecidos os direitos individuais 
nas sociedades modernas; uma vez que em outras formações sociais 

onde são formalmente acolhidos, se confrontam sistematicamente com 
monumentais poderes de desumanização. Ademais, surpreendentemen-
te, nas mais importantes declarações de direitos individuais não se veri-

quem seria o indivíduo que se preten-

mesma. Na atualidade, tal omissão tem acarretado ruidosas polêmicas 
acerca dos limites da proteção jurídica, dentre as quais se destacam os 
debates em torno do momento da constituição da vida humana, bem 
como da cessação da mesma. 

-
to em que passou a reunir condições de interferir diretamente naquilo 
que era considerado o núcleo da unicidade, singularidade, e identidade 

humanos por meio de todas as modalidades de reprodução assistida; as 
manipulações do psiquismo humano por meio de cirurgias neurológicas 
e agentes químicos; assim como a mescla de partes do corpo humano 

-



66     |     REFLEXUS - Ano VI, n. 7, 2012/1

tado e sombrio da comercialização do corpo humano, no todo ou em 
partes. Com a crescente ameaça de desumanização em larga escala, que 
ultrapassa até mesmo as fronteiras da desigualdade socioeconômica – a 
mais desumanizadora das modalidades vigentes até aqui –, restaria aos 
seres humanos autônomos buscarem com avidez e espírito de luta um 
“espaço” entre as alternativas pendulares, do individualismo isolacio-

espaço estaria 
situada a propalada dignidade intrínseca da pessoa humana, conside-
rada como única e partícipe de uma comunidade dotada de um destino 
comum. 

Leituras Recomendadas

AGUIAR, Roberto A. R. Direito, poder e opressão -

ANJOS, Márcio Fabri dos; LOPES, José Reinaldo de Lima (orgs.). Éti-
ca e direito

ARENDT, Hannah. A condição humana. Tradução de Roberto Rapo-

Universitária, 1997. 
BADIOU, Alain. Ética -

-

BATISTA, Nilo. Punidos e mal pagos

Revan, 1990. 
BOBBIO, Norberto. As ideologias e o poder em crise -

mocracia, socialismo, comunismo, terceira via e terceira força. Tra-
dução de João Ferreira. Revisão técnica de Gilson César Cardoso. 

CARLIN, Volnei Ivo (coord.). Ética e bioética

CHESNAIS, Jean-Claude. A vingança do Terceiro Mundo. Tradução 



     |     67  REFLEXUS - Revista de Teologia e Ciências das Religiões

O cuidado com o mundo
entre Hannah Arendt e alguns de seus contemporâneos. Tradução 

DUPAS, Gilberto. Ética e poder na sociedade da informação
como a autonomia das novas tecnologias obriga a rever o mito do 

DUSSEL, Enrique. Ética da libertação

FARIA, José Eduardo. -

EDUSP, 1988. 
GALVÃO, Antonio Mesquita. A crise da ética

HELLER, Agnes. Além da justiça. Tradução de Savannah Hartmann. 

HOUAISS, Antonio; AMARAL Roberto. A modernidade no Brasil

HUNTINGTON, Samuel P. O choque das civilizações -
ção da ordem mundial. Tradução de M. H. C. Côrtes. Rio de Janeiro, 

KESHELAVA, V. V. Humanismo verdadero y humanismo aparente
problemas del humanismo em la lucha de las ideologias. Traducción 

KÜNG, Hans. Projeto de ética mundial
vista da sobrevivência humana. Tradução de Haroldo Heimer. São 

KÜNG, Hans. Uma ética global para a política e a economia mundiais. 

LADRIÈRE, Jean. 
da problemática bioética. Tradução de Hilton Japiassu. Coordenação 

LIMA VAZ, Henrique Cláudio de. Ética e direito. Organização e in-

Loyola, 2002.



68     |     REFLEXUS - Ano VI, n. 7, 2012/1

LUHMAN, Niklas. Complejidad y modernidad: de la unidad a la 
diferencia

As regras morais e a ética. Tradução de Luis Alberto 

NOVAES, Adauto (org.). Ética
e Secretaria Municipal de Cultura, 1992. 

SENNETT, Richard. Carne e pedra. Tradução de Marcos Aarão Reis. 

SENNETT, Richard. Respeito

SOUZA, Luiz Alberto Gomes de. A utopia surgindo no meio de nós. 

SOUZA, Nelson Mello e. Modernidade

SUSIN, Luiz Carlos et al. Levinas e o pensamento contemporâneo

VERHELST, Thierry G. O direito à diferença
culturais e desenvolvimento. Tradução de Maria Luiza César. Petró-


